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RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo avaliar o desenvolvimento das colônias da espécie 

Melipona interrupta criadas em caixas racionais sem e com oferta de alimentação 

artificial durante o período chuvoso em Santarém, Pará. O experimento foi realizado no 

Meliponário didático da zootecnia da Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA, 

entre os meses de abril a junho de 2022. Foram utilizadas 4 colmeias, sendo 3 no modelo 

INPA e 1 do tipo rústica, dividida em 2 tratamentos com 2 repetições. A troca do alimento 

artificial energético era feito duas vezes na semana e a contagem de discos de cria e potes 

de mel a cada 15 dias dependendo do clima. O tratamento 1 e 3, com a alimentação 

artificial, o tratamento 2 e 4 sem o xarope energético. A alimentação energética oferecida 

compreendia uma solução composta de 50% de mel em 50% de água e limão. Em relação 

às variáveis observadas no experimento, não houve diferença quanto ao número de discos 

de cria e potes de mel, mas houve um maior peso das colmeias após a alimentação 

artificial. 

 

Palavras-chave: Meliponicultura. Alimento energético. Manejo. 
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ABSTRACT 

This work aimed to evaluate the development of colonies of the species Melipona 

interrupta reared in rational boxes with and without artificial feeding during the rainy 

season in Santarém, Pará. The experiment was carried out in the Didactic Meliponary of 

Zootechnics at the Federal University of West Pará - UFOPA, between the months of 

April to June 2022. Four hives were used, 3 in the INPA model and 1 of the rustic type, 

divided into 2 treatments with 2 repetitions. The exchange of energy artificial food was 

done twice a week and the calf discs and honey pots were counted every 15 days 

depending on the weather. Treatment 1 and 3, with artificial feeding, treatment 2 and 4 

without the energy syrup. The energy food offered comprised a solution composed of 

50% honey in 50% water and lemon. Regarding the variables observed in the experiment, 

there was no difference in the number of brood discs and honey pots, but there was a 

higher weight of the hives after artificial feeding. 

 

Keywords: Meliponiculture. Energy food. Management. 
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1 INTRODUÇÃO  

 A meliponicultura, produção de abelhas sem ferrão, é uma atividade comum em 

várias regiões brasileiras, sobretudo no norte e nordeste destacando importância 

econômica, cultural e social (ABREU, 2013). A criação de abelhas nativas tem sido 

destacada principalmente no mercado de produção de mel, além disso, esse tipo de criação 

tem grande papel na agricultura familiar (SILVA, 2018).  

 Os ecossistemas brasileiros, especialmente o amazônico, apresenta condições 

favoráveis a criação de abelhas, tais como: clima quente, flora rica em espécies vegetais 

que fornecem néctar, pólen e resina; possui floração em diferentes períodos ao longo do 

ano; distintas espécies de abelhas que produzem mel e um mercado com demanda a esse 

produto (VENTURIERI, 2008). O ambiente em condições de chuvas frequentes, como 

na Amazônia, faz com que os estoques de alimentos reduzam e a rainha também diminui 

ou suspende a postura, isso ocorre porque as operárias não saem com frequência, no 

período de chuvas, em busca de pólen (OLIVEIRA E CUNHA, 2005). 

 Além dos serviços de polinização, os meliponíneos trazem produtos e subprodutos 

que são comercializados para diferentes fins, como o mel, pólen, própolis e geoprópolis. 

Sendo assim estes um dos principais motivos para seu cultivo (SILVA & PAZ, 2012). 

Destacam ainda que não são esses os únicos fatores para a sua criação, pois sua 

importância não se dá apenas em prol da economia valorizada, mas também para “a 

reconstituição de florestas tropicais e conservação dos remanescentes”. Outro ponto a 

respeito da flora meliponícola é que se torna necessário o conhecimento sobre as espécies 

vegetais, pois estas irão fornecer os recursos fundamentais para a permanência e 

manutenção das colônias, não esquecendo que favorece a produção de mel e seus 

derivados (SILVA & PAZ, 2012). 

 Existem alguns outros fatores que podem interferir no desenvolvimento das 

colônias, como por exemplo, a deficiência de proteínas, carboidratos, lipídios, minerais, 

proteínas e água (MORAES, 2017).  Assim, aumentam as dificuldades para alimentar as 

crias, deixando-as mal nutridas e expostas a doenças, dessa maneira, durante o período 

de escassez de recursos florais a alimentação artificial é uma das formas de manejo 

adotadas (OLIVEIRA e CUNHA, 2005; SAMPAIO et al., 2013). A meliponicultura é 

uma prática que depende puramente dos recursos naturais que as plantas cedem, e com 
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isso sabemos que durante o período chuvoso há diminuição da florada e a produtividade 

sofre decréscimo. Em busca de solucionar esse problema, o meliponicultor necessita 

procurar uma possibilidade complementar em que possa suprir as necessidades das 

colônias e mantê-las fortes nos períodos de escassez de alimento, recomenda-se 

disponibilizar às abelhas um tipo de xarope (PARENTE, 2017). 

 Ao ceder o alimento artificial às abelhas obtém-se o aumento da postura da rainha, 

assim como contribui para a termorregulação da colmeia (visto que essas espécies usam 

invólucro para a correção da temperatura), fortifica o enxame e garante um rendimento 

positivo na produção de mel no período de safra (VIEIRA et al., 2009). Os autores 

ressaltam que a suplementação alimentar gera benefícios, dado que essa medida assegura 

o crescimento contínuo das colônias em ambientes e épocas de escassez de néctar e pólen, 

com isso as colmeias possuem um ótimo nível de população para realizar o melhor 

aproveitamento do fluxo de néctar e polinizar os cultivos (VIEIRA et al., 2009). 

Disponibilizar esse alimento (xarope de água com açúcar) às abelhas pode ser 

fundamental em várias situações além da escassez de alimento. Entre essas situações estão 

as divisões de enxames e/ou a fortificação de ninhos, aumentando o crescimento tanto das 

colônias iniciais quanto das colônias que foram formadas recentemente (LIMA et al., 

2012; AIDAR, 1996); servindo também para a produção de rainha e a polinização de 

culturas agrícolas (VIEIRA et al., 2009).  

 Com isso, a pesquisa consiste em avaliar o desenvolvimento das colônias da 

espécie Melipona interrupta criadas em caixas racionais sem e com oferta de alimentação 

artificial durante o período chuvoso em Santarém, Pará. 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo 

A pesquisa foi realizada no meliponário didático do curso de Zootecnia (Figura 

1), localizado na Universidade Federal do Oeste do Pará, Campus Santarém (Figura 2). 

no período de 18 de abril a 12 de junho de 2022.  
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Figura 1: Meliponário didático da Zootecnia 

 

 

Figura 2: Campus Tapajós - Ufopa 

 

 

O clima da região é ami, ou seja, clima tropical chuvoso entre os meses de 

dezembro a junho, segundo classificação de Koppen (Souza et al. 2019).  

Para execução dessa pesquisa foram utilizadas quatro colônias de abelha Melípona 

interrupta preexistentes no setor. As colmeias estavam alojadas em caixas de modelos 

diferentes, 3 colmeias em caixas modelos INPA e uma caixa modelo rústico. As colmeias 

Fonte: Arquivo Pessoal 

Fonte: Eng.º Vitor Vianna 
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ficaram 2 anos sem qualquer intervenção ou revisão, proporcionando sua dependência do 

meio ambiente para suprir suas necessidades proteicas, energética e hídrica. 

 

 

 

 

É importante acentuar que as colmeias utilizadas no experimento não estavam 

padronizadas, mas o habitat estava adequado para a nidificação e desenvolvimento. A 

região onde se localizam no campus apresenta quantidade suficiente de fontes de alimento 

durante o verão. O delineamento experimental utilizado foi dividido em dois tratamentos 

Figura 3: Caixa 1 – com alimento Figura 4: Caixa 2 – sem alimento 

Foto: Arquivo pessoal 

Figura 5: Caixa 3 – com alimento Figura 6: Caixa 4 – sem alimento 

Figura 7: Alimentador externo instalado 

Foto: Arquivo pessoal 

Foto: Arquivo pessoal Foto: Arquivo pessoal 

Foto: Arquivo pessoal 
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com duas repetições, sendo tratamento 1 = colmeias alimentadas com xarope (50% açúcar 

+ 50% água + limão). Tratamento 2 = colmeias não alimentadas. Os xaropes foram 

ofertados 2 vezes na semana em volume de 50 ml cada, totalizando 100 ml por semana, 

durante todo período do experimento. O xarope foi fornecido utilizando um alimentador 

externo (de cor verde) acoplado na entrada da colmeia. 

As variáveis analisadas foram: Número de Potes de Mel (NPM), Peso da Colmeia 

(PC) e Número de Discos de Cria (NDC). As variáveis foram analisadas antes do início 

do experimento e, aproximadamente, a cada 15 dias após início do fornecimento do 

xarope (a medida dependia do clima para abertura das caixas). Os pesos das colmeias 

(PC) foram mensurados por meio de balança digital com capacidade máxima de 30 quilos 

(kg).  

Para o Número de Disco de Cria (NDC) e Número de Potes de Mel (NPM), foram 

contabilizados visualmente no momento da abertura das caixas e posteriormente 

tabulados. No momento da abertura das colmeias foram feitas fotografias para 

comparação do desenvolvimento da colmeia. 

2.2 Análise de dados  

Os dados obtidos foram submetidos à Análise descritiva simples dos parâmetros 

observados.  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Por meio dos gráficos podemos observar diferença significativa para a variável 

ganho/perda de peso da colmeia, onde o tratamento com alimentação artificial apresentou 

ganho de 35 g comparado ao tratamento sem alimentação apresentando perda de 70,83 g. 

Já para as variáveis número de discos de cria e número de potes de mel não foram 

observadas diferenças significativas entre os tratamentos avaliados.  

Brito (2009), ao realizar pesquisa com alimentação artificial da abelha jandaíra 

(M. subnitida), no semiárido paraibano, observou diferença significativa no 

desenvolvimento das colônias alimentadas artificialmente principalmente aquelas 

consideradas fracas onde o ganho de peso das colônias fracas alimentadas foi de 374,4 g 

em relação às colônias não alimentadas que perderam peso 5,0 g em época de estiagem. 
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Dias et al (2008) em sua pesquisa com o uso da alimentação artificial energética 

à base de mel no desenvolvimento de famílias de abelhas Jandaíras (M. subnitida) em 

Mossoró-RN, nos meses de agosto, setembro, outubro e novembro, observou diferença 

significativa ao nível de 5% de probabilidade para as variáveis: número de potes 

construídos e mel armazenado nos potes, com as colônias supridas apresentando valores 

superiores. A alimentação artificial está relacionada ao suprimento alimentar, necessário 

à manutenção da qualidade das colmeias, contribuindo para manutenção do peso das 

colmeias, da qualidade dos discos de crias, potes com mel, potes com pólen, número de 

abelhas, cera, própolis, batume, geoprópolis. 

Padilha et.al (2008), observando 05 colônias de Apis mellifera suplementadas com 

xarope de açúcar invertido e um componente protéico vitamínico (Promotor L) e 05 

colônias que não receberam suplementação, observou diferença significativa entre os 

tratamentos, visto que as colônias com a dieta suplementar apresentaram maiores áreas 

de ovo e larva, pupa, mel e pólen.  Costa et.al (2002) não encontrou diferenças 

significativas no uso de suplementação alimentar para o desenvolvimento das áreas de 

ovos, larvas e pupas, e para as áreas de alimento (pólen e mel) em colônias de Apis 

mellifera. 

Em relação aos pesos das colmeias do início ao fim do experimento (50 dias) 

foram verificados os seguintes pesos médios de acordo com o gráfico 1 abaixo. 

Gráfico 1 – Médias de ganho/perda de peso das colônias durante o período de observação. 

Observa-se no gráfico 1, que de 0 a 15 dias as colmeias alimentadas apresentaram 

ganho de peso médio de 110 g e as colmeias não alimentadas no mesmo período 

apresentaram perda de peso médio de 67,5 g. Esse aumento de peso observado nos 15 
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dias iniciais do experimento provavelmente ocorreu por causa do aumento do volume de 

alimento armazenado em decorrência do fornecimento de alimento, além do número de 

crias, o que é um fator importante para a manutenção das colmeias. O efeito da 

alimentação artificial, segundo Pereira (2015), ocasiona o aumento da postura da rainha 

e reduz a perda de peso das colmeias. Ao receberem uma fonte alternativa de alimento, 

as operárias economizam a energia que gastariam para coletar néctar no campo, podendo 

assim, apoiar outras atividades essenciais como defesa, limpeza, organização e suporte às 

atividades de postura da rainha (VILLA BÔAS, 2012). 

Dos 15 - 35 dias após início do experimento, as colmeias do tratamento com 

alimentação ganharam em média apenas 42,5 g, o que pode justificar o baixo ganho de 

peso nessa fase é que apesar da postura da rainha, as abelhas adultas inseridas estão 

inicialmente em seus últimos estágios de vida. E as colmeias sem alimento perdem em 

média 72 g, por terem pouco alimento armazenado e as operárias já estarem nos últimos 

estágios de vida. 

Aos 50 dias observa-se que as colônias dos 2 tratamentos apresentam perda de 

peso, cerca de 47 g no tratamento com alimento e 72,5 g no tratamento sem alimento, 

porém essa perda é relativamente baixa, pois a quantidade de abelhas jovens ainda é 

pequena no interior das colônias. A construção de potes de alimento é realizada pelas 

abelhas jovens sendo proporcional ao número de abelhas e a quantidade de células de cria 

presentes na colônia.  

3. 1 TRATAMENTO 1: COM ALIMENTAÇÃO ENERGÉTICA 

     

  

Primeira semana 

Figura 8: Caixa 1 

 

 

 

Após 50 dias 

Figura 9: Caixa 1 

 

 

 

 Foto: Arquivo pessoal Foto: Arquivo pessoal 
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3.2 TRATAMENTO 2: SEM ALIMENTAÇÃO ENERGÉTICA 

 

 

 

 

 

 

Figura 10: Caixa 3 

Primeira semana 

 

Após 50 dias 

Figura 13: Caixa 2 Figura 12: Caixa 2 

Figura 14: Caixa 4 Figura 15: Caixa 4 

Figura 11: Caixa 3 

Foto: Arquivo pessoal Foto: Arquivo pessoal 

Foto: Arquivo pessoal Foto: Arquivo pessoal 

Foto: Arquivo pessoal Foto: Arquivo pessoal 
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Gráfico 2 – Médias de discos de cria (DC) no início e após os meses de alimentação. 

 

O número de discos de cria aumentou gráfico/figura x demonstrando efeito 

positivo da utilização do xarope sobre a produtividade das colmeias quando avaliado o 

número de discos no início e fim do experimento, o que significa que houve um estímulo 

para o aumento da postura da rainha. 

Para Ribeiro et al. (2006) a taxa de construção de discos de cria pode ser 

influenciada por vários fatores, bem como, quantidade de abelhas na colônia, de alimento 

(principalmente de pólen) e a presença de uma rainha.  

Gráfico 3 – Médias de potes de mel (PM) no início e após os meses da e alimentação.  
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Para o número de potes de mel gráfico, apresentou aumento ao final do 

experimento quando foi fornecida alimentação artificial para as abelhas. 

Dias et al. (2008) verificaram que a alimentação líquida energética artificial 

aumentou a produção de potes e o armazenamento de mel. 

É importante acentuar que as colmeias utilizadas no experimento não estavam 

padronizadas, mas o habitat está adequado para a nidificação e desenvolvimento. A região 

onde se localizam no campus apresenta quantidade suficiente de fontes de alimento 

durante o verão. 

4 CONCLUSÃO 

Houve um maior peso das colmeias quando se forneceu alimentação artificial, o 

que reforça o quanto é importante a utilização da alimentação artificial durante o período 

chuvoso, no entanto não observando diferença para número de discos de cria e potes de 

mel.  

Com isso, necessita de mais estudos sobre o fornecimento de alimentação artificial 

principalmente avaliando a produção de mel no período de safra. 
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